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Exmo. Snr., Director 

da Escola Superior de Agricultura e Veterinaria 

do Estado de Minas Geraes, 

Tendo termiínado os meus cursos de Chimica, tenho a 

honra de passar a essa Directoria o relatorio annual, referen- 

te ao funfionamento do Departamento de Chímica Agricola, durark 

te o anno lectivo de 1934, de accordo com o artigo 150, no,. 8 

do fegulamento vigente, 

Consigno resumidamente, no quadro abaixo, o movimen- 

to de aulas, aprovações, reprovações, frequencia eto, dos cu r 

Sos que pessoalmente levei a effeito nos 2 periodos lectivos 

de 1934, 

I. Semestre 

Cursos. Materias. No de No de No de Node Node  Frequenc, 
aulas alumn,approv. repr. aband. 

— — pChimica Í 
5.5+ ivegetal |70 |18 |15 2 | 95,10% 

: Biochi- 

Chimica 

| S.ó. jinorg. IL) 91 |18 | 14 38 É 95,44% 
Vó forEa o dd : 
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II. Sémestre 

Cursos. Materias. No de No. de No.de No de No de Frequenc, 
aulas alumh,. 4£pprov repro aband. 

Biochi- | 6 É ontes 15 4 4 [ - | - | 100,00% 

Chimica 

MEN TTAA TA A e o 1; PS T 2A 

d
 

Chimica 
S.2. jinorg.Il é ' sa 

TBE s 25 a24 1 - | esr,e1z 
Anal.l1I 

—— 

Os cursos M.4., S.l. V.l. W.2. S.6. foram ministra- 

dos pelo Professor J. Polacow,com as funeções de professor 

auxiíliar do Departamento,ºâujo relatorio segue annexo, 

O curso de Lacticinios foi dado pelo Professor 

Beck-Andersen,com as funcções de professor auxiliar do De- 

partamento de Tecnologisa, confórme se pode vêr pelo seu re- 

latorio a este annexado, 

Prelecções. 

As prelecções que tive a honra de realizar,nas reu- 

niõdes geraes, trataraem dos seguintes themas: 

l. O estudo de Agricultura 

Bo O desenvolvimento da vontade 

d.  As diversas concepções da vida 

4.  Considerações sobre o esporte 

Semana dos Fazendeiros 

Ministrei durante a " Semana dos Fazendeiros" um 

curso sobre " Adubos chimicos," e substitui o Director, du- 

rante a semana, na Directoria, 

Departamente 

0 Departamento de Chimíca, durante o anno lectivo, 
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desenvolveu-se bem e funccionou satisfactoriamente, sem 

a menor irregularidade. Todas as aulas, theoricas e prgf- 

ticas; foram dadas com a necessaria efficiencia, Muito 

concorreu para isso o facto de que o Departamento possue 

agá&a o pessoal e os necessarios laboratorios, indispen- 

scaveis para um bom funccieonamento e andamento de aulas praf- 

ticas. Nunca faltou material. Si o Dptm., nos annoá anterios 

res, foi obrigado a limiítar-se quasi exclusivamente ao ensi- 

no, este anno permíttiu a realização de alguns trabalhos 

experimentaes. O Professor auxiliar J. Polacow não subdúivi- 

diu mais suas actividades em outros Departamentos, ficando 

exclusivamente para o Dptm. de Chimica., Desenvolveu bastan- 

te actividade; deu as aulas de Chimica para 4 cursos, alli- 

viando o meu trabalho de ensino, e alem disso executou al- 

guns trabalhos experimentaes. Nãso posso deixar de fazer con- 

star aqui a mínha satisfacção com o seu trabalho, analysado 

quer sob o pontoe de vísta pedagogico, quer sob o profissionâl. 

Entrou para o Departamento o Snr. Alfonso van Lier como pre- 

parador. O bom funceionamento do Dpt. devemos em bêôa parte a 

este Snr., que em trabalho incançavel preparou as aulas, man- 

teve o laboratorio sempre em ordem, e nos auxiliou bastante 

em nossos trabalhos experimentaes. Prestou o Snr. van Lier a 

esta Escola optimos servicos. Lamentamos que se afaste da Es- 

cola no fim do anno,. 

Não posso deixar de mencionar os bons trabalhos 

prestados ao Departamento pelo áSvente. 

Tendo sempre em vista o progresso do Departamento 

e o de sua coolaboração com outros, tomo, com a devida venia, 

a liberdade de apresentar a V.Excia. as seguiíntes suggestões:; 

1.) Os bons resultados, obtidos com o M.4. me animam a pro- 

pôr a V.Excia, que se dêm ao curso referido 2 semestres de 

Chimica, começando-se o ensino no M. 

2. ) Por conveniencia de melhor apprendizagem por parte dos 

alumnos, observando-se a ordem de difficuldades das materias 
e” 
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de outros Departamentos, seria de vantagem, que sSe resu- 

misse o estudo de Chimica a 2 semestres, obsevando -se a 

seguinte ordem: 

Dh Vekl. Chimica geral e inorganica 

Chimica analytica, qualitativa 

BebeVeBo Chimíca organica 

Chimica analytica, quantitat;va. 

3.) Seria de vantagem e mesmo de necessidade, se tornassem 

as aulas prafticas de & horas no mínimo e não como vem sendo 

de & horas. 

4,.) A installação, pelo menos provisoria, do laboratorio 

de Tecnologia. i 

5.) A installação4de um laboratorio de Bicchimiíca, 

õ. Regularizar a compra e distribuiíção de drogas, vidros, 

apparelhos etc., pela installação de um deposito, para forne- 

cimento a todos os Departamentos. 

Excursões. 

Nos dias 1 6 de Junho fiz uma viagem a Bom Despacho, | 

representando a nossa Escola, na Festa de colheita, na expo- 

sição agro-pecuaria, e na installação de uma Escola primaria. 

Apresentei o respectivo relatorie a V. Excia, 

Trabalhos scientificos. 

A maior parte do tempo foi gasta em aulas. Devido ao 

grande auxilic dos Snrs. Polacow e van Lier, foi me permitti- 

do dedicar mais tempo aos trabalhos scientificos do que nos 

semestres anterióres. 

1.)  COclui os meus trabalhos sobre o acido chaulmoogrico no 

oleo de " Sapucainha " de " Oncoba echinata " e do " Tajacto— 

genis Kurzii"., Os resultados obtidos seguem annexos. 

2.) Fiz uma serie de analyses para o Departamento de Horti- - 

cultura e Pomicultura, contribuindo para o trabalho deste Dptm | 

sobre - A influencia da composição chimica das sementes de | 
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Citros na selecção das mesmas pela agua, determinando a 

vektzx relação entre oleos e hydratos de carbono. - 

Os resultados referentes a este trabalho seguem annexos. 

S.)  Analyse da cinza de café. 

A pedido do Director interino, Prof. Diogo Alves de Mello, 

analysei o café, fornecido pelo NW.N.C. para ser transforma- 

do em adubo, com o fim de conhecer o seu valor. A analyse 

deu os seguintes resultados: 

agua 16,30% 

soluvel na agua . G68,25% 

soluvel em acidos 96,49% 

insoluvel 3,51% 

e 17,68% 

Cao 3, 82% 

PÃO; 7,61% 

sO, 8,30% 

o 1,06% 

Mgo 9,94% 

Alcal. . 4,25% 

4.) Experimentei um grande numero de drogas, com o fim de 

matar a tiririca, sem ter obtido um resultado satisfactorio. 

Continuam os trabalhos, cujo relatorio será appresentado a 

V.Excia, em occasião opportuna. 

S.  Fizemos Wno laboratorio todas as soluções necessarias p 

para o Departamento de Bacteriologia. 

6.  Analysei a pedido do Departamento de Silvicultura uns 

fructos de Chaulmoogra do nosso pomar. Os resultados encon- 

tram se no trabalho amnexo sobre o acido chaulmoogrico, : 

Para o anno de 1955 temos os seguintes planos: 

E Continuar os estudos sobre o acido chaulmoogrico 

". Continuar as experiencias para o combate 4 tiririca, 

Collecções 

Foi augmentado a collecção de prepaiado% do Dptm. 
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Attiúáindo presenteúeàtérà lm4'ó nuúero_héâíÉQSmóà. 

Publicações. 

Mandei ao Snr,. Dr. Souza de Afaujo, Instituto de Manguinhos, 

as minhas analyses de sementes de Sapucainha, para serem pub- 

licadas numa revista nas Phillípínas.»As.referidas'anályses 

foram tiradas do meu relatonióâannual'dê“lºãz. 

Concluindo, venho agradecer 4 Escola, na pessoa de 

V. Excia. a confianca que a Escola me dispensou, retribuindo 

a lhaneza de trato com essa Secretaria, assegurando vos a 

minha solidariedade pelos destinos da Escola e com ela as 

expressões da minha elevada estima e distincta consideração. 

Viçosa, 31 de Dezembro 1934 

Professor cathedratico de Chimtq,i 
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Analyse das sementes de fructos imaturos 

Variedades. Dia de colheita. Dia de semear. | 

. f ! 
sobrenada,súbmergi—,sobrenada-»submergiram 

; Pam iram " Iram Í 
| . 

Denis idadie 

Limão rosa = 0,81 =— 0,82 

Citrus Cleopa- -- 0,69 = 0,68 
tra 

Grape-Fruit 0,71 0,75 —— 0,80 

Limão rugoso 0570 0,79 -- ; 0,81 

Gorduras 

Limão rosa 15,89% 32,96% =- 35,51% 

Citr. Cleopa 25,43% 32,85% =- 31,78% 
tra 

Grape-Fruit 39 ,08% 40,81% —— 88,94% 

Limão rugoso | 16,66% | 29,70% —— 29,52% " 

Hydratos de C ãb? Dono 

Limão rosa 6,9% 7,8% =- 8,8% 

Citr. Cleopa- 8,8% 9,0% == 7,4% 
tra : 

Grape-Fruit 8,4% 9,1% = 8 2% 

Limão rugoso 5,7% 29,0% = 8,6% 

—— P TA aA 
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Analyse das sementes de fructos maduros, 

- 
'.í

.' 

Variedades. Dia da colheita, Dia de semear. 

Isobrenada-!submergira |sobrenada-| submergiram 
ram [ mi ram 

] 

Densidade 
E AAAA ENEA D aa o o ENA ee sSAAoo EE deda DS cAaoS 

E 
Limão rosa o 0,87 En ; SE 

Citr. Cleo- e 0,77 s) . 
patra : 

Grape-Fruiít 0,69 0,71 == == 

Limão rugosd — . E ES - 

j 

Gorduras 

Limão rosa |  11,50% 32,68% 18,75% 33,12% 

Citr.Cleopat  25,68% 32,00% 25,15% 31,97% 
tra 

Grape-Fruit!  38,12% 38,74% 38,07% 38,26% : 

Limto rugost 23,16% 80,28% 22,68% 29,85% ; 

L —— 
? 

Hydratos de Carbonao 

Limão rosa | 5,41% 8,50% 4,50% 5,19% 
À 

Cit. Cleopat . 5,94% 7,98% 15,14% ? 10,77% ? 
tra 

Grápe-Fruit 7, 70% 8,45% 12,61% ? 12,59% ? 

Limão rugos+ 6,99% 8,13% 8,84% 9,00% 

Amostra extra Densidade 

Semeãges ãe = sE EAA sc 
Limão rosa, 0,80 
FIUCTGS “OaRIBO SuA RRAA Sic S esEOS 

G orduras 

14,59% 34,00% : 
m o o e o o o o o o o o o o o o o o o 
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O reconhecimento do acido chaulmoogrico nxo oleo 

de sapucainha. ( Carpotroche brasiliensis.) 

A Escola cultiv%,ao lado de outras plantas anti- 

leprosag,tambem o carpotroche brasiliensià, ou vulgarmen- 

te chamado " sapucãinha". O carpotroche p;rtence 4 familia 

espontaneamente, Desde ha muito se conhecem os effeitos 

antileprosicos do seu oleo. O interesse geral, que as suas 

propriedades insecticidas, parasíticidas e antileprosicas 

teem despertado, levou-nos ao presente trabalho, tendo por 

fim estudar a composiíção do referido oleo e verif car a pre- 

senca do acido chaulmoogrico nelie., 

Extrahimoà o oleo das sementõs*num*apparelho de Soxleth por 

meio de ether., As sementes contêm; 

2,48% — HO 40,55% oleo has seuenses 

64,49%  amendos 62,88% oleo nas amendoas: 

35,51Z  casca 

O oleo devidamente purificado mostra as seguintes constantes: 

Seo 0,9501 Indice de Saponificação  203,2 

D 52,46 Indice de Jodo(Huebl) 102,4 
20 

n 1,4795 

Para isolar os acidos brutos saponificámos o oleo com uma 

solução alcoolica de soda caustíca,e precipitãhos'os acidos 

pelo acido ehlorhydrico; lavamol-os com agua até desapparecer 

a reacção do ion Cl e seccámos num desseccador, 

Para a separação dos acidos brutos experimentámos 3 diversos 

processos: . 

1.) Preparação de saes pouco soluveis.(methodo Heintz) 

Não fomos muito felizes; obtivemos, pois, toddi os saes ém 

fórma de precipitados gelat;nosos e não crystallisaveis. 

2.) Destillação fraceionada dos acidos brutos. 

Este processo é viavel, quando executado no ar rarefeito. A 

subsequente recrystallisação dasnfracções por meio de alcool 

ethylico dd resultados satisfactorios,. ' 
p ee san 

ED
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3.)  Desmargarinisação do oleo e os oleos da parte 
— solida, 

Resfriãmos o oleo até se solidificar e separámos a parte 

solida na prensa. A sua saponificação e a decomposiçãó de 

sabão por meio de acido chlorhydrico forneceu os respecti- 

vos acidos. A repetida recrystallisação destes acidos por 

meio de alcool ethylico deu um acido, cujo aspecto, palhet- 

tas brillhantes, ponto de fusão, 68,5 C, rotação especifica 

+ 62,55 são os mesmos do acido chaulmoogrico, eitaái? na 

litteratura scientifica e verificados por nós. í 

O acido chaulmoogrico, para estas experiencias, prepará- 

mos por um processo identico do oleo de Hydnocarpus wigh- 

tiana, gentilmente offerecido pelo Dr. Souza de Araujo, do 

Instituto de Manguinhos. 

Concluimos, pois, que o oleo de Carpotroche brasiliensis 
S — me P T <ff mm 256 < ME Em 0E —m 2T <m M 2S Em em m EP 1 p o o o 

contém o acido. chaulmoogrico; e, por conseguinte tem acção 

therapeutica contra a lepra, 

Reconhecimento de acido chaulmoogrico nO'dgogàe 

Oncoba echinata. 

Apezar de não ter ainda concluido todo o meu 

trabalho, principalmente a parte quantitativa, não quero 

deixar de dar conhecimento dos resultados já obtidos. O 

tifica,: 85% de acido chaulmoogrlce. Devido a este grande 

porcentagem procurei isolar dárectamente os trigliceridos 

deste acido, o que não consegui. Isolei os acidos brutos, 

pelos processos já explicados, e recrystallisei os acidos 

repetidas vezes por meio de alcool. Obtive desta maneira 

um acido, que mostrou as mesmas constantes do acido chaul- - 

moogrico. Uma comparação com o acido chaulmoogrico legiti- - 

mo comprovou que era realmente o acido chaulmoogrico. 

Ficou desta forma provado,que tambem o Oncoba echinata do 

pomar da Escola contém o acido ehaulmoogrico, e por àsâa 

: tem um valor therapeutieo. Contlnúo os trabalhosa?“ª'b r 

e
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latorio detahhado seráí entregue a V.Excia..em occasião 

opportuna, 

? 

Analyse de Fructos de Chaulmoogra 

do pomar da Escola. 

Peso medio de 1 fructo 

o fructo consiste em: 

Analyse da casca;: 

Analyse da polpa: 

Analyse das sementes: 

Analyse do oleo: 

15 0,9529 

O =9% * 

D 45,91 
Eilâo : 

nas — 14795 

$25,5 grs 

22,16%4 casca 

50,05% polpa 

27,79% sementes * 

46,924 H.O 

53,08%4 materia secca com 

4,52% cinzas. 

84,61% H.O 

15,39% materia secca, que contém 

19,14% proteinas 

3,14% gorduras 

58,93% hydratos de carbom 

15,37% cellulose 

8,42% cinza 

35,59% casca 

64,61%Z amendoa, com46,80% oleo 

aspecto: claro, amarellado. 

cheiro: forte, desagradavel, 

caracteristico do oleo 

de chaulmoogra. ' 

Indice de saponificação 212,3 

Indice de Jodo(Huebl) 

+ = ponto de solidificação 

299,8 
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Analyse do oleo extrahido da Chaulmoogra. 

( Taractogenus Kurzii) 

Mais do que o proprio fructo, interessava-nOs a analyse do 

oleo extrahido, isto Éé o facto: si o oleo da planta, crescida 

. no terreno da Escola, sob condições differentes de clima, solo 

e outros factores mesologicos, continha o acido chaulmoogrico. 

j&t- | As constantes do oleo extrahido são mais ou menos identicas 

:P ás do oleo legitimo. 

- Infelizmente não tinhamos bastante oleo á nossa disposíção, 

para executarmes uma analyse completa, Limitámosnos, pois, a 

isolar o acido chaulmoogrico e a identifiícal-o, compárando as 

suas constantes com aquellas do oleo legitimo, 

Para este fim saponificámos o oleo extrahido e devidamente 

purificado, com soda caustica. Dissolvemos o sabão em agua, e j 

exsalgamol-o, O não saponificavel foi extrahido por meio de : 

ether. O ehher, que ficou, eliminãmoá, passando uma corrente 

de COs. Precipitámos os acidos brutos com acido chlorhydrico; 

filtrámos e lavámos com agua até desapparecer a reacção do ” 

ion Cl, Seccámos os acidos num desseccador. Per repetidas < 

crystallísações por meio de alcool ethylico obtivemos um acido 

cujas constantes e aspecto são as mesmas do acido chaulmoogrio 

da litteratura scientifica. 

Para os fims do controle, isolámos do oleo Hydnocarpus wigh- 
€ 

i tiana - gentilmente offerecido pelo Dr. C.H., de Souza Araujo 

= - por processos identicos o acido chaulmoogrico. r 

Uma mistura dos 2 acidos, em proporções, variaveis não inf;uiu É 

e sobre as constantes,. 

f Ficou assim provado que o oleo de Chaulmoogra do nosso pomar 

ó 
contém o acido chaulmoogrico, tem, pois, um valor therapeutico 

egual ao do oleo indíano. 

Pretendemos continuar os nossos trabalhos na êbocawda nova 

colheita, por falta de oleo, presentemente,. 


